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1. INTRODUÇÃO

A humanidade tem experimentado uma qualidade de vida, do ponto de vista da tecnologia, sem precedentes na história. Desde o advento da Revolução Industrial, que se verifica um acentuado poder de inventividade humana que se traduz em equipamentos, máquinas e produtos industrializados que vem ao encontro de uma necessidade sempre maior das pessoas ávidas em adquirir aquilo que poderiam prescindir. No entanto, um aparato de marketing e publicidade descarrega por uma indústria de comunicação de massa uma carga propagandística que impulsiona o consumismo. Na esteira desse progresso tecnológico e industrial são produzidas toneladas diárias de lixo que vão se acumulando e criando problemas incalculáveis para toda a sociedade. Esse comportamento das grandes corporações reverbera em todos os demais segmentos da organização social e torna as cidades e agrupamentos urbanos espaços onde o lixo tem se tornado um grande desafio a ser superado. A escola não está livre dessa situação e vive às voltas com o problema do acúmulo de lixo e resíduos produzidos cotidianamente.
A escola é uma unidade consumidora de materiais residuais, como o papel, copos plásticos, material químico (limpeza), produtos à base de borracha e madeira, etc. São produtos e materiais imprescindíveis ao dia a dia das atividades escolares sem os quais seguramente a rotina seria afetada. Portanto, a cada dia uma significativa quantidade de lixo é produzida na escola e é inegável que uma boa parte dela poderia ter um destino diferente daquele que compõe o ciclo, nem sempre virtuoso, do desfecho do material residual em nossa sociedade. Pensando em constituir um ambiente sustentável na escola, que leve em conta a satisfação das necessidades cotidianas, mas que exista uma ação proativa com relação ao lixo produzido propõe-se este projeto de intervenção visando assegurar as condições adequadas ao bom andamento das atividades escolares num espaço saudável e harmonioso com o ambiente.
Por meio da aplicação do projeto, espera-se colaborar com a solidificação de atitudes que despertem a consciência ambiental no espaço escolar, disseminando a ideia e a prática fundamentadas no desenvolvimento sustentável. Esse contexto colaborar na formação do pensamento crítico por parte dos alunos e reforçará a motivação para o exercício de uma cidadania plena para cuja aprendizagem conduza a construção de uma sociedade justa, solidária e fraterna. A expressão artística, que é elemento essencial ao projeto, está voltada para a visão de um mundo pluralista onde o ser humano deve realizar-se totalmente em suas potencialidades.
2. JUSTIFICATIVA
A natureza possui um mecanismo de auto aproveitamento dos materiais que constituem seus elementos essenciais, ou seja, o permanente ciclo formado pela origem, desenvolvimento, morte e decomposição que ocorre naturalmente. Pode-se dizer, indubitavelmente, que a natureza não produz resíduos ou lixo. Não é à toa que Lavoisier proferiu que “na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma.” Aquilo que aparentemente poderia ser resquício de alguma coisa na relação natural dos componentes, nunca é descartado, ficando sempre no exercício de uma função vital no ciclo, mesmo quando deixa de existir.

Porém, esse modelo não é vivenciado nas sociedades humanas cuja atividade é uma perene produção de lixo e material residual. Produzir lixo tornou-se uma espécie de comportamento coletivo em todos os aspectos da vida humana, como se isso fosse elemento inerente ao processo produtivo e consumidor da sociedade. Isso é um fato e não há, no momento, modelo eficientemente alternativo para que se possa produzir sem que necessariamente venha a reboque a produção residual. Assim, o grande desafio que se estabelece ao nosso modo de vida é saber como lidar com esse fato objetivo do lixo em nosso meio e com seus efeitos imediatos ao ambiente e à saúde dos seres humanos.

Encarar esse desafio significa atingir nível de evolução do conhecimento tecnológico e científico que permita alterar radicalmente a estrutura produtiva e consumista da vida humana cuja base é explorar a natureza a partir do uso da razão instrumental a serviço do progresso. Estamos no limiar de uma situação que pode nos levar a uma encruzilhada na qual o que estará em jogo é decidirmos se é melhor a manutenção de um status de vida ou a preservação da própria vida, ou seja, escolher entre explorar ou preservar. Para que não cheguemos a esse ponto, precisamos requalificar nossos sistemas de tratamento e acondicionamento do lixo e, indo mais adiante, investir em maneiras de produzir com menos lixo, reutilizar materiais, reavaliar nossas praticas e nossos níveis de consumo. Não existe um local melhor privilegiado para desencadear esse processo de reavaliação de nossas ações do que a escola. A educação é este processo de requalificação de atitudes, de formação de valores que darão suporte às consciências e nos possibilita enxergar mais adiante.
Assim sendo, o projeto dirige-se para a escola, ponto de saída e chegada da reflexão da vida. A unidade escolar escolhida para servir de locus da implementação dessa intervenção é a EEEP de Senador Pompeu, localizada à Rua Pe. Lino Aderaldo, s/n, Centro, na cidade homônima. Desde o ano de 2008 vem integrando a rede de escolas de ensino médio com cursos profissionalizantes integrados. Atualmente, possui uma matrícula de 350 estudantes, aproximadamente, distribuídos em cursos de Administração, Enfermagem, Redes de Computadores, Informática e Comércio. Sua proposta pedagógica postula-se pela fundamentação na Tecnologia Sócio-Educacional-TESE cujo foco de atuação se concentra no seguinte tripé: pedagogia da presença, protagonismo juvenil e aprendizagem voltada para o projeto de vida.
Outra característica marcante desse modelo de escola é o tempo integral. São 10 horas de convivência diárias de todos os segmentos que formam a comunidade escolar: estudantes, professores, funcionários e gestores. Essa intensa convivência acarreta a produção diária de uma quantidade significativa de resíduos de espécies orgânica e inorgânica: restos de comida, material de expediente, metais, plásticos, vidro, madeira... Como administrar e dar destino a toda essa produção diária de lixo? Esperar que o serviço municipal, quase sempre ineficaz, de coleta de lixo possa resolver? Existe possibilidade de diminuir esse montante de lixo produzido? É possível a reutilização de resíduos produzidos na escola? Em caso afirmativo, como, onde, com que fim? As respostas a esses questionamentos constituem o cerne desse projeto de intervenção na escola.
3. OBJETIVOS
· OBJETIVO GERAL

Promover um projeto de Educação Ambiental na EEEP de Senador Pompeu que possibilite criar um espaço de discussão e reflexão das práticas e atitudes de todos os protagonistas da atividade escolar, a fim de despertar a consciência crítica e desenvolver uma cultura ecológica de harmonia com a preservação ambiental por meio da arte, onde se possa implementar um modelo de desenvolvimento sustentável na escola.
· OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Sensibilizar por meio de palestras, seminários e exibição de filmes/documentários todos os envolvidos nas atividades escolares para que reflitam sobre a necessidade de produzir menos lixo;
· Promover oficinas fundamentadas em ações dos três R (reduzir, reutilizar e reciclar) a fim de garantir a reversão do ciclo vicioso produtivo em ciclo virtuoso;

· Assegurar o desenvolvimento de atitudes contínuas que tenham repercussão interdisciplinar acerca do uso adequado dos materiais bem como do reaproveitamento artístico do lixo.

4. REVISÃO DE LITERATURA

A era das grandes transformações advindas do avanço tecnológico e do progresso científico trouxe consigo a produção de um material que aparentemente serve apenas como empecilho e que deve ser descartado o quanto antes: o lixo. Produto secundário de todo o processo deflagrado pela Revolução Industrial, o lixo vem se tornando uma “dor de cabeça” constante para todas as pessoas. (MELLO e NOVAIS, 1998).
O modelo econômico que norteia a produção industrial no nosso país se fundamenta na ideia de explorar os recursos naturais aos limites extremos. Aperfeiçoaram-se técnicas e maneiras de produzir com maior eficiência utilizando máquinas cada vez mais sofisticadas, mas a produção de resíduos continua crescendo à mesma proporção da evolução industrial. Esse ponto é tão importante que os países necessitam adotar políticas públicas que diminuam os impactos causados pelos resíduos tanto para o ecossistema como para a saúde humana. No caso do Brasil, foi implantado desde 2010 o Plano Nacional dos Resíduos Sólidos-PNRS, asseverando que o lixão torna-se crime federal e responsabiliza prefeituras, fábricas, instituições e empresas a desativarem esses espaços. As prefeituras tem um prazo de quatro anos a se organizarem e proporem a solução para esse problema por meio de um plano de ação. (BRASIL, 2010).
A questão é que existe uma relação nada saudável de nossa parte para com o lixo porque ele nos remete a uma sensação e lembrança de algo que não presta, de doença, de morte, de algo que está se decompondo ou prestes a isso. Sua localização está associada à ideia de exclusão e rejeição visto que está situado nos mais recônditos lugares: fundos de casa; terrenos afastados e baldios; cantos escuros; porões; locais subterrâneos e periféricos. Quando algo vai à lixeira, transforma-se logo em descartável e material a ser excluído totalmente do contato humano. Essa condição que é dada ao lixo retira de nós o senso de reutilização desse material, pois nos causa ojeriza e asco. Outro aspecto relevante é o subproduto da produção de lixo: o desperdício. Lixo e desperdício constituem uma simbiose visto que quanto mais se produz um mais se estimula o outro. Somos uma sociedade marcadamente consumista que prima pelo excedente estimulando a quantidade, o estoque, a substituição do que se tem por coisas mais novas e mais modernas. Isto gera um ciclo vicioso no qual o desperdício desempenha o papel de protagonista por conta de nossa visão meramente utilitarista dos produtos, ou seja, desfazemo-nos prematuramente de algo que ainda não cumpriu sua finalidade ou que poderia ter outro uso. A cultura consumista configura uma sociedade cindida visto que estão nitidamente dissociados os que podem consumir de acordo com os níveis e padrões esperados dos que não podem exercer tal comportamento. Ela imobiliza e marginaliza o indivíduo que não pode comprar e, assim, desvaloriza a arte e a capacidade de reutilizar, de adaptar os produtos residuais a outras finalidades diferentes das suas originalmente concebidas. (BAUDRILLARD, 2009).
Há quem afirme categórica e veementemente que a economia é quem move o mundo. O mercado é, portanto, o agente regulador da atividade produtiva e, em última instância, o determinante da vida humana. O mundo está configurado para buscar a satisfação e nos levar ao progresso econômico. Essa ideia é forte e não há como negar seu poder mobilizador. Porém, para que se atinjam os objetivos traçados pelas potências econômicas, um alto preço materializado em degradação ambiental é posto no débito da humanidade. A produção residual não é privilégio deste ou daquele país; dentro de um espaço social, todas as instituições, privadas ou públicas, produzem rejeitos das mais variadas formas. Todo(a) cidadão(ã) produz sua parcela diária de lixo que indubitavelmente não está tendo um destino seletivo que possibilite sua reutilização ou reciclagem. Nesse contexto surge o conceito de desenvolvimento sustentável que se propõe a nortear a atividade humana em escala que permita a produção necessária à sobrevivência humana em harmonia com os recursos naturais e ambientais. Ocorre que existe um reducionismo no entendimento do conceito que o foca apenas e tão somente no plano econômico, como se o desenvolvimento sustentável fosse sinônimo de crescimento econômico. (RODRIGUEZ, 2009).
É mister que se resgate a totalidade do conceito de desenvolvimento sustentável e possibilite que se visualize o papel da arte na essência da sustentabilidade. É nesse aspecto que se pode iniciar nas escolas o movimento de reutilização de resíduos não apenas no enfoque da reciclagem em si mesma, mas no entendimento de que é possível fazer arte a partir do lixo. Existem diversas manifestações artísticas que tem como ponto de partida de sua produção a utilização de materiais residuais provenientes do lixo que é produzido a todo instante. Garrafas pet estão dando origem a brinquedos, artigos de decoração, utensílios domésticos etc.; retalhos são empregados na confecção de almofadas e bonecas; papel após a reciclagem é usado em diversas atividades das quais resultam produtos artísticos de uma beleza exuberante. Uma gama de materiais outrora relegados à mera “descartabilidade” agora são reutilizados e reciclados e acabam reduzindo gastos e garantindo geração de renda a muitas pessoas. (GANZELEVITCH, 1993).

O ciclo virtuoso se desenha e se materializa no que se chama o uso dos três Rs: Reutilizando e Reciclando se permite a Redução, (nesse caso tanto da quantidade de produção de lixo como na economia direta da aquisição de produtos). 

A escola, portanto, necessita vivenciar o virtuosismo desse ciclo dos três R, implementando ações que desenvolvam a consciência crítica e permita a aprendizagem significativa aos estudantes. O processo cognitivo de aprender necessita com urgência de um senso de aplicação do que se aprende cujo impacto seja sensivelmente perceptível na conduta e atitude dos envolvidos n o processo. Isso significa apenas já tão discutida pedagogia do aprender para a vida. Aproveitar o lixo como fonte de pesquisa e de atividade artesanal é a porta de entrada para uma aprendizagem plenamente interligada aos aspectos da nossa vida cotidiana.
Preparar a escola para viver essa realidade ampliada da questão dos produtos residuais por meio de estruturação de coleta seletiva através de lixeiras apropriadas significa promover nos estudantes, professores, funcionários e gestores a mudança de postura e atitude que certamente fará a diferença fora dos muros da escola. Assim, pode-se vislumbrar um movimento que pode ser ínfimo em se início na escola, mas que tem toda a potencialidade de construir transformações porque estará mudando o artífice do processo: o ser humano. (COOL e TEBEROSKY, 1999).
5. METODOLOGIA
O projeto será desenvolvido na EEEP de Senador Pompeu e contará com o engajamento de estudantes e professores desta unidade escolar. Porém, espera-se que os resultados sejam significativos para toda a comunidade escolar. A primeira iniciativa será estabelecer a COM-Vida nesta escola. Trata-se de comissão ambiental constituída por representantes dos segmentos da escola cuja finalidade será a de acompanhar atividades relacionadas à questão ambiental. Esta comissão terá papel relevante na execução do projeto e seu estabelecimento pode ser encarado como ponto de partida. Sob sua orientação as ações do projeto ganharão corpo e poderão ser efetivamente implementadas. De início, estudantes serão agrupados a fim de fazer um levantamento da estrutura de recolhimento e acondicionamento do lixo, procurando coletar dados que apresentem o ciclo do lixo na escola. Outra equipe de alunos se encarregará de quantificar e tabular os componentes do lixo escolar, classificando-os de acordo com as categorias da coleta seletiva.

Essas informações coletadas serão base de elaboração do material textual a ser produzido por professores e estudantes que se constituirá de folder, panfleto e cartilha sobre a produção residual na escola e a necessidade de se rever todo esse processo. Outro grupo de estudantes e professores trabalhará com essas informações transformando-as em arte gráfica a ser apresentada em slides ou vídeo-documentário para todos da escola no momento das palestras e publicada em blog a ser criado para a divulgação do projeto. Professores de Arte e Ciências Humanas (Filosofia, História, Geografia e Sociologia) prepararão uma apresentação que abordará os caminhos da expressão artística ao longo da História da Humanidade com ênfase no atual contexto de exacerbado consumismo e desembocando na arte que usa o lixo como fonte de materiais e de inspiração. Por fim, todos os professores, funcionários e gestores prepararão uma culminância para o projeto por meio do I Festival de Arte em Educação Ambiental da EEEP de Senador Pompeu, constituindo-se de uma série atividades: Workshop de artesanato; Desfile de Moda ReciclaFashion; Ciclo de Palestras; Oficinas de Reciclagem. Lembrando que o material produzido terá necessariamente como fonte a utilização de resíduos provenientes de lixo. É uma forma de transformar lixo em arte.

No momento de planejamento das atividades pertinentes ao projeto, serão realizadas pesquisas em sites e blog que apresentam o emprego da arte na reciclagem. Os dados coletados serão transformados em gráficos para estabelecer o indicador inicial que servirá para a avaliação dos impactos do projeto na escola.
O projeto será realizado no primeiro semestre e a data de 05 de junho (Dia Mundial do Meio Ambiente) ou a mais próxima dela será definida como o momento da culminância do projeto cujo desfecho será na Semana Pedagógica.

6. CRONOGRAMA
O projeto estender-se-á da Semana Pedagógica ao dia 05 de junho (Dia Mundial do Meio Ambiente). É oportuno esse espaço de tempo para que os estudantes e professores possam desenvolver suas habilidades no domínio das técnicas de reciclagem e transformação de lixo em arte bem como terem tempo para trabalharem as informações e dados coletados em textos, tabelas, gráficos, slides e vídeos e na produção de blog para a publicação e divulgação do projeto.
	CRONOGRAMA DE AÇÕES - 2013

	AÇÕES
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN

	Apresentação do Projeto – Semana Pedagógica
	
	
	
	
	
	

	Divisão dos grupos, coleta de dados e sensibilização
	
	
	
	
	
	

	Oficinas de reciclagem e produção de arte
	
	
	
	
	
	

	Preparação de slides, textos de divulgação e vídeo
	
	
	
	
	
	

	I Festival de Arte em Educação Ambiental
	
	
	
	
	
	

	Avaliação
	
	
	
	
	
	


7. RESULTADOS ESPERADOS
Com este projeto pretende-se promover na escola um momento de discussão filosófica a respeito da temática da utilização do lixo em nosso cotidiano. Sabemos que todas as pessoas são potenciais e ativos produtores de lixo em menor ou maior escala. Por isso, o debate acerca desse tema terá como finalidade estabelecer uma aprendizagem colaborativa uma vez que todos os constituintes da comunidade escolar serão direta ou indiretamente partícipes do projeto. Estabelecer-se-á um indicador que será o marco inicial da produção e reutilização dos excedentes residuais da escola a fim de proporcionar a análise em série a partir de 2013. Ter uma escala de medida assegura um melhor planejamento e a possibilidade de reconfiguração do mesmo sem que se perca de vista a medida quantificada. Criar-se-á uma espécie de “residuômetro” (índice de medida da produção de lixo na escola mensalmente) e “reciclômetro” (indicador de medida quantidade de lixo reciclada a cada mês) que poderá ser afixado, manual ou eletronicamente, no painel da escola.
Portanto, o grande resultado que se espera de um projeto desta natureza é a oportunização de momento de despertar da consciência crítica por meio da discussão e pesquisa educacionais que permite a estudantes e professores exerceram a função de pesquisadores e construtores do conhecimento. Temos uma realidade que nos é dada, mas que não é imutável. Nosso agir no mundo prescinde de tomada de atitude fundamentada no conhecimento e domínio de competências e habilidades que se constituem como ferramentas essenciais para o exercício pleno da cidadania. Por isso, os resultados certamente surgirão e o principal será a mudança de postura e de atitude que contribuirão para a transformação da escola. Acredita-se que a mudança significativa parte do micro para o macro, ou seja, a escola transformada pode ser o pontapé de deflagração de um processo que mudará a sociedade por completo.
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